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O artigo investiga como a figura do “monstro” pode ser usada como chave crítica para compreender as subjetividades marginais e suas potências políticas e criativas. A partir de autores como Foucault (1987), Peixoto Júnior (2010), Butler (2018) e Marx (2013), discute-se como a sociedade ocidental constrói o “monstro” como figura que delimita fronteiras entre o normal e o anormal, o aceitável e o excluído. Enquanto Foucault revela o processo histórico de segregação dos “a-sociais”, Butler mostra que o gênero e outras formas identitárias são fabricadas pelas normas, e o desvio é tratado como monstruoso. Peixoto Júnior compreende o monstro como um sinal de ruptura que evidencia as falhas da racionalidade hegemônica, e Marx ajuda a entender como essas subjetividades podem ser capturadas e transformadas em mercadorias culturais. Conclui-se que a monstruosidade não é apenas símbolo de exclusão, mas também um dispositivo de resistência e criação de novas possibilidades de existência.
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